
 
 
 
 
 
 

A capoeira em roda de besouro 
 
 
Há pouco mais de um mês estive na casa de João das Neves e da cantora Titane em Lagoa 
Santa, Minas Gerais. Naquela agradável noite a conversa só não foi mais esticada porque ele 
estava de saída para fazer um trabalho no Vale do Jequitinhonha. Ele me contou da satisfação 
de estar fazendo a direção do musical Besouro Cordão de Ouro, de Paulo César Pinheiro, com 
um grande elenco e coordenação de capoeira dos mestres Casquinha e Camisa. Adiantou-me 
que talvez viesse ao Ceará com o espetáculo. Fiquei na expectativa de que tudo desse certo. 
Afinal, tratava-se da história de um lendário capoeira levada para o teatro por dois admiráveis 
artistas brasileiros. 
 
De Confins a Fortaleza uma música não me saia da cabeça. Era “Pesadelo”, de Paulo César 
Pinheiro e Maurício Tapajós. Há anos que não há escuto, mas durante uma boa fase da minha 
vida essa composição foi uma grande companheira das minhas reflexões. Ainda hoje guardo o 
álbum duplo “O Banquete dos Mendigos” feito pelo compositor Jards Macalé e o disco 
“Passarinho Urbano”, da cantora Joyce, ambos lançados na década de 1970 e que têm em 
seus repertórios essa bela canção de Paulo César Pinheiro a falar de muros que separam e 
pontes que unem, em pleno ocaso da ditadura militar. 
 
O trecho da canção que insistia na minha lembrança dizia assim: “Você nem me agarra / 
alguém vem me solta / Você vai na marra / Ela um dia volta / E se a força é tua / Ela um dia é 
nossa”. Uma canção que nem faz parte da peça, pois, tirando “Lapinha” todas as músicas do 
espetáculo foram preparadas especialmente para esse musical de sublimação da capoeira. O 
que aquela canção talvez estivesse me dizendo era como faz bem olhar as movimentações da 
vida no jogo do tempo. Besouro Cordão de Ouro, ou Besouro Mangangá, era em seu tempo 
um marginal e, hoje, uma curiosa figura da nossa galeria cultural. 
 
Quando dei por mim o musical estava no Centro Dragão do Mar, dentro da programação do 
Circuito Cultural Banco do Brasil. Foram duas apresentações, feitas no sábado e no domingo 
passados. João das Neves montou uma inusitada instalação na área de baixo do planetário, 
com lonas e caixotes de madeira e um túnel com teto de pequenos cataventos ligando o palco 
ao saguão improvisado como entrada, por onde o público passava sugestivamente pelo velório 
do Besouro Mangangá. A configuração se completava com grandes painéis de citações 
musicais contornando o espaço da roda de capoeira. 
 
O caixão do defunto, revestido com imagens de santos e fundo de espelho, mostrava a cara de 
Besouro que há em cada um de nós. O itinerário ritualizava a acolhida, reconstituindo 
referenciais sem dar o tom de coisa do passado. A história ia sendo contada naturalmente pelo 
excelente elenco de atores, dançarinos, músicos e cantores, enquanto vivenciávamos o 
acontecido. Todos éramos atores e platéia, sentados em círculo nas almofadas soltas, dentro 
de cestos e em cadeiras cobertas de preto. O teatro de João das Neves permite que o palco 
seja de todos. 
 
Estávamos na mesma cumbuca, na mesma roda, no mesmo jogo animado com berimbau, 
pandeiro, tambores, cavaquinho e violão. Alanzinho, Anna Paula, Cridemar, Gilberto (Labório), 
Iléa, Letícia, Raphael, Sérgio Pererê, Victor (Lobisomem), William e Wilson contaram e 
cantaram os feitos de Besouro. Na apresentação de Fortaleza Maurício Tizumba, do grupo 
Tambo-le-lê, foi substituído pelo próprio João das Neves. A dinâmica desse teatro facilita a 
alternância de contadores, embora João, na simplicidade dos grandes, tenha comentado para 
mim logo depois: “Você precisava ter visto essa parte feita pelo Tizumba”. 
 
João das Neves vem do teatro de rua do Centro Popular de Cultura da UNE e do teatro de 
protesto praticado nos anos 1960 pelo Grupo Opinião, do qual foi um dos fundadores. É um  
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diretor que cruza décadas sem arredar pé do compromisso de dar dignidade à arte brasileira. 
Com o espetáculo Besouro Cordão de Ouro ele contribui para pôr a capoeira na roda, seguindo 
a sina de produzir reflexões sobre as contradições da sociedade brasileira. A capoeira é uma 
expressão original de interpenetração cultural da porção de brasilidade que veio das gentes 
africanas. 
 
A palavra capoeira significa espaço da mata que foi queimado para cultivo da terra. Foi em 
descampados assim que negros, caboclos, cafuzos e mulatos desenvolveram os golpes de 
defesa disfarçados de dança que, genialmente simplificados, conseguiram ser transmitidos por 
gerações e, mesmo ainda muito aquém do seu potencial, já fazem parte da paisagem mental 
brasileira. Reconhecida por ser uma manifestação marcial com ginga diretamente associada à 
pegada rítmica do berimbau e por ser um sofisticado diálogo de corpos, a capoeira é uma arte 
de convivência, na qual os participantes se revezam no jogo, com respeito e senso de 
reciprocidade. 
 
Trabalhos como esse de Paulo César Pinheiro e João das Neves dão maior importância à 
capoeira por contribuírem para reforçar sua inscrição no que somos e temos de valores 
comuns. O musical Besouro Cordão de Ouro põe na roda a oportunidade de usufruirmos da 
capoeira como usufruímos da feijoada. Não se trata de uma expressão que representa outra, 
nem de representação do que passou, mas da expressão em si e sua confirmação como 
dimensão poética, ritual, coreográfica e marcial do cotidiano, na interlocução com a memória e 
a história do Brasil. 
 
Besouro Mangangá nasceu em Santo Amaro, na Bahia das últimas décadas do século XIX, e 
morreu nas primeiras décadas do século XX, quando a capoeira ainda era proibida. Suas 
façanhas estão citadas na literatura, na música e, sobretudo, na cultura oral. Chegou ao mundo 
poucos anos antes da abolição da escravidão e viveu exatamente no período em que a elite 
colonial resistia à integração dos escravos à sociedade. O apelido de besouro foi uma 
atribuição do imaginário popular ao fato de Manoel Henrique Pereira ter o dom de desaparecer, 
de sair voando, quando a encrenca ameaçava seu corpo fechado para facas e balas. Mas não 
era um besouro qualquer, era Besouro Mangangá, o temido marimbondo de picada venenosa e 
dolorida. 
 
Muitas histórias são atribuídas a Besouro, especialmente aquelas que exaltam a importância 
da capoeira como uma manifestação que veio da sobrevivência. A peça conta que ele era um 
grande escuneiro, conhecedor dos ventos e das marés. Foi assassinado covardemente pelas 
costas num ataque de faca da palmeira Ticum. Ele teria chegado a colocar as tripas para 
dentro do bucho e navegar até um pronto-socorro, mas acabou morrendo. Parece que só tinha 
24 anos, ninguém sabe ao certo. Tomava partido dos fracos contra os donos de engenhos e 
batia nos policiais que prendiam seus amigos. 
 
As tiradas de sambas e chulas de Mangangá misturaram-se ao cancioneiro nacional. Sucessos 
carnavalescos como Fita Amarela, de Noel Rosa (1910 – 1980) teriam sido inspirados em um 
tema de batucada sugerido por Almirante (1908 – 1980) e que dizia mais ou menos assim: 
“Quando eu morrer / não quero choro nem nada / só quero ouvir o samba / rompendo a 
madrugada”. Esses versos, atribuídos a Besouro, também serviram de base para a 
composição de Lapinha, música de Paulo César Pinheiro e Baden Powell que dá o tom da 
peça dirigida por João das Neves.  
 
Besouro Cordão de Ouro é uma obra com muitas teses. Por alguns instantes, durante o 
espetáculo, cheguei a recordar da música que me acompanhara no avião: “O muro caiu olha a 
ponte da liberdade guardiã”. Se ela veio à minha memória sem ser chamada, com a intenção 
de me ajudar a sentir o musical, acho que fez muito bem. 
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